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Resumo: 
 
A compreensão e interpretação textual vêm sendo um atual problema enfrentado pela sociedade. Isso 
ocorre tanto por falhas nos métodos educacionais, quanto pela falta da escolaridade. A fim de 
demonstrar o quanto isso influi na criação de animais de estimação e nos seus parâmetros de bem 
estar. Uma grande dificuldade que se enfrenta nas clínicas veterinárias de pequenos animais é o real 
cumprimento do tratamento farmacológico prescrito em virtude da dificuldade de interpretação das 
receitas médicas, pelos proprietários. Muito se sabe que obedecer a uma prescrição médica pode ser 
difícil, por diversos motivos, dentre eles, se encaixam: falta de disponibilidade, dificuldade de 
entendimento, dificuldade de obediência, dificuldade de interpretação e, simplesmente, preguiça. 
Contudo, algo que pode influenciar no tratamento farmacológico e está associado a todos os 
problemas acima é o nível de escolaridade do proprietário do animal. O objetivo foi verificar a 
influência da escolaridade dos proprietários, no tratamento farmacológico de cães e gatos, na clínica 
Anjos de Patas na cidade de Três Corações –MG. Os participantes da pesquisa foram tutores de 
animais de companhia. A coleta dos dados qualitativos foi por meio de entrevista com roteiro e 
questionário. A parcela maior dos entrevistados possui ensino superior, sendo tutores de cães. 
Utilizam como método de detecção de doença o comportamento de seus animais. Levam os animais 
a clínica veterinária com frequência que varia de semanalmente a semestralmente, para, 
principalmente, realização de, banho e tosa e consultas de rotina. Compram todos os medicamentos 
prescritos, leem a prescrição e realizam o tratamento até o final. Contudo, não conseguem explicar 
com clareza os motivos que os levam a ter animais de estimação e ainda relatam que já perderam 
animais por doenças e complicações médicas. 
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